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BRINCADEIRA
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O modo de brincar reflete o modo de viver. Um menino que encena a pré-história alinhando sobre seu travesseiro-montanha espécies de dinossauros colecionados da indústria do entretenimento diz do seu tempo e do seu lugar. Mas não sejamos taxativos ao pensar que ele é um consumista sem futuro. A criança sempre sabe burlar, trocar de si, ser o outro, a mãe, o médico, a fada (“agora eu era o herói e o meu cavalo só falava inglês”). Munidas de panelinhas, de bonecas, de peões, da clássica bola, de cordas, de espadas, de papel, lápis ou joystick, de cantos, adivinhações, caixas, pedaços de pau e tampinhas que se juntam pra formar caminhões ou foguetes, as crianças tecem nos seus mundos o mundão que vai à sua volta. Mas, como bruxos, reinventam sempre. Adultos também não escapam à invenção. Carnaval é brincadeira. Os bois festejados de norte a sul também o são. Estas e outras centenas de festas que conhecemos ou não são movidas pelo prazer atávico de brincar. E quando conseguimos apreender-lhes o espírito festivo, nos irmanamos com os brincantes de todo lugar.

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Trecho de video:

O CHEIRO DO PEQUI, Imbé Gikegü, 36 min, 2006, Brasil

Sinopse: Ligando o passado ao presente, os realizadores kuikuro contam uma história de perigo e de prazeres, de sexo e traição, onde homens e mulheres, beija-flores e jacarés constróem um mundo comum. Projeto Cineastas Indígenas (realização: Video nas Aldeias).

Comentário: nesta sequência não se sabe bem até onde vai o ritual de reconquista das mulheres e onde começa a brincadeira. Índios adultos brincando entre si.

Música - clique para ouvir.

Os cabocos - Mestre Ambrósio
Autor: Sergio Cassiano

Duarte, que do além-mar veio,
Catarinetando sua nau,
Do mais alto morro gritou:
Â“Oh, linda paisagem para um carnaval!”

No sobe e desce das ladeiras,
Em trajes de brilhos astrais,
Crianças num terreiro onde brincam bem mais!

Seus olhos sambando nas cores
Das fitas que fitas no espaço
Os corpos são os movimentos
Das lanças do vento no grande mormaço!

E o mundo explode na rua
Se espalha e se junta no ar
Olinda pro sol e pra lua
A língua que fala na boca do mar 

Foto

S/ Título, de Ricardo Freire



Pintura

Maracatu de Baque Solto, de Márcio Melo
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